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Conheça o papel do Conselho de Administração e o
zelo pelo cooperativismo. Esse é um dos principais
assuntos do Capal Notícias que traz ainda informações
sobre as mudanças na tributação do Governo do PR
para conter a importação do leite e queijo. O
Informativo também traz uma novidade do 8º Desafio
de Rua com a abertura de mais uma faixa etária. A foto
é do milho safrinha pós-soja  em Salto do Itararé (SP),
do engenheiro agrônomo Marcelo José Odair. Boa
leitura!

Zelar pelos valores cooperativistas é um dos
princípios do Conselho de Administração de uma
cooperativa que tem, como uma das suas
principais atribuições, o planejamento das
normas para a realização das operações e
serviços, além do controle dos resultados. 

O Sistema OCB (Organização das Cooperativas
do Brasil), órgão de representação do
cooperativismo no país, atribui o papel do
Conselho de Administração como o órgão
superior de uma cooperativa. 

“É de sua competência a decisão sobre qualquer
interesse da cooperativa e de seus cooperados
nos termos da legislação, do Estatuto Social e
das determinações da Assembleia Geral”, definiu
a OCB. 

De acordo com o Art. 45 do Estatuto Social da
Capal, compete ao Conselho de Administração
planejar e traçar normas para a realização das
operações e serviços da cooperativa, controlar
os

Órgão tem um papel importante na decisão sobre qualquer interesse
da cooperativa e de seus cooperados nos termos da legislação

Conselho de Administração e o zelo pelos valores do cooperativismo 

resultados e, ainda, definir e aprovar as
políticas e diretrizes para a elaboração do
planejamento estratégico e orçamento anual. 

O Conselho de Administração se reúne
ordinariamente duas vezes ao mês, a cada 15
dias, ou sempre quando for necessário. Em
suas atribuições também compete a análise 

Erik Bosch assumiu mais uma
vez como Diretor Presidente
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dos relatórios da Diretoria Executiva e demais
documentos a serem encaminhados para
aprovação da Assembleia Geral Ordinária,
indicam representantes para o exercício de
cargos de diretor, conselheiro ou delegado. 

Os membros também deliberam sobre o
pagamento de antecipações de sobras do
exercício conforme sejam os resultados já
apurados. O conselho também decide ainda
sobre admissão, demissão, eliminação ou
exclusão de associados, zela pelo fiel
cumprimento da lei cooperativista e estabelece
normas gerais para o funcionamento da
cooperativa. 

Na Capal, a nova diretoria do Conselho de
Administração foi eleita, para um mandato de
quatro anos, durante a Assembleia Geral Ordi-

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

BAITA SUBIDA
8º Desafio de Rua abre faixa etária para pessoas com mais de 70 anos 

O 8º Desafio de Rua Capal, que acontecerá no
1º de maio, em Arapoti (PR), também vai
contar com a categoria voltada para pessoas
com 70 anos ou mais, feminino e masculino. É
uma novidade da oitava edição que, até então,
contava com categoria até os 60+. 

Para a organização do evento, esse é mais um
incentivo para que a melhor idade veja que a
prática de esportes, em especial a corrida, não
tem idade para acontecer. 

O atleta Hélio José da Silva, 72 anos, é
morador de Arapoti (PR) e participou de todas
as edições do Desafio de Rua. Ele conta que
começou a correr aos 46 anos após sofrer um
infarto. Desde então, já coleciona 1,5 mil
troféus, de quase 400 corridas que já esteve
presente por todo o Brasil. 

“Após esse pequeno infarto os médicos me
pediram para caminhar. Então veio a primeira 

oportunidade em participar de uma corrida e
eu não parei mais. Percorri quase todos os
estados do Brasil, exceto Santa Catarina. A
saúde e a qualidade de vida são o todo na
nossa vida. Eu comecei tarde e o recado que
eu passo é que não existe tempo certo para
começar”, contou.

nária (AGO) realizada em fevereiro deste ano.
Os nomes foram indicados pelos próprios
associados em todas as unidades. Erik Bosch
foi eleito Diretor Presidente; Marinus T.
Hagen Filho, Vice-Presidente; e Emiliano
Carneiro Klüppel Júnior, Diretor Secretário.

Integram o conselho ainda mais quatro
conselheiros vogais efetivos: Richard
Verburg, Rodrigo Daniel Bolognesi, Italo José
Salgadinho e Luiz Marcelo Benini, além de
quatro suplentes: David Koopman, Henk
Salomons, Renato Zambianco Nastaro e
Rosangela Maria Uliana Cláudio eleitos
conforme as atribuições definidas pelo
estatuto. Ao final de cada mandato é
obrigatória a renovação de, pelo menos, um
terço dos membros do Conselho de
Administração. 

Vem aí a corrida e caminhada da Capal, com objetivo de incentivar à prática esportiva. Novidade
desta edição é a premiação para faixa etária 70+. Inscrições foram prorrogadas até o dia 21 de abril

Hélio tem 72 anos e participou de
todas as edições do Desafio de Rua
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Cerca de 500 atletas, das cidades da região
dos Campos Gerais e do interior de São Paulo,
são esperados para esta edição que tem a
largada prevista para às 7h40, em frente à
Capal - Rua Saladino de Castro, 1375, em
Arapoti (PR), cidade onde está localizada a
matriz da cooperativa. 

Os atletas podem se inscrever nas categorias
feminino e masculino, de acordo com a faixa
etária que está dividida entre 16-29, 30-39, 40-
49, 50-59, 60-69 e 70+. O percurso será de 5
km e 10 km para a corrida e de 3 km e 5 km na
modalidade caminhada. 

O Desafio de Rua também está dividido em
duas categorias: público interno da Capal
(produtores cooperados e colaboradores) e o
público externo com atletas de vários locais e
a comunidade em geral. 

Participantes

Inscrições 
As inscrições foram prorrogadas até o dia 21
de abril e devem ser feitas exclusivamente
pelo site www.ticketsports.com.br. Os
valores para o público interno são R$ 50 + R$
5 de taxas para o público interno e R$ 70 +
R$ 7 para o externo.

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

IMPOSTO
Governo do PR propõe mudanças de tributação para conter a importação de leite e queijo

O Governo do Paraná tomou nesta semana duas
medidas para proteger os produtores de leite
do Estado diante da concorrência com a
importação de leite em pó, utilizado no
processo de industrialização, e de queijo
muçarela. 

Ambas as medidas envolvem mudanças nas
normas do Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS), demanda do
setor produtivo para proteger a produção local
diante do aumento expressivo da importação de
leite em pó desde 2022. A primeira decisão foi
a publicação do Decreto 5.396/2024, que altera

o tratamento tributário na importação dos dois
produtos. Além disso, o Governo encaminhou à
Assembleia projeto de lei para alterar a
legislação do ICMS (Lei Estadual 13.212/2001)
da importação do leite em pó e do queijo
muçarela.

Até então, a importação de insumos utilizados
em processos produtivos ocorria com
suspensão total de ICMS. Com as mudanças, a
importação dos dois produtos passa a ter
taxação de ICMS. 

Dessa maneira, tanto o leite em pó quanto o
queijo muçarela importados passam a pagar
ICMS de 7% – valor mínimo de cobrança do
imposto, já que ambos os produtos fazem parte
da cesta básica e, por isso, não podem ser
taxados na alíquota cheia de 19,5%. 

No Paraná, os maiores importadores dos dois
produtos são as indústrias, para quem passa a
valer a regra.

Com o decreto, esses dois laticínios também
perdem o direito ao benefício do crédito
presumido de 4% de ICMS. O crédito presumido
é uma ferramenta de incentivo fiscal que
permite abater o ICMS de outros créditos.

Foto: Jaelson Lucas/Arquivo AEN

http://www.ticketsports.com.br/
https://www.aen.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-04/5396_0.pdf
https://www.aen.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-04/5396_0.pdf
https://www.aen.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-04/23_-_21.932.111-2_-_leite_em_po_e_queijo_mussarela_-_assinaod_0.pdf
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Um dos pontos que o Estado pretende controlar
é a importação de países do Mercosul. Segundo
o Agrostat, plataforma do Ministério da
Agricultura e Pecuária que acompanha o
comércio de produtos agropecuários, o Paraná
importou 6,5 mil toneladas de leite em pó no
ano passado a um custo de US$ 24,6 milhões. 

Do total, 2,8 mil toneladas vieram da Argentina,
custando US$ 10,9 milhões, o mesmo volume
do Uruguai, por US$ 10,8 milhões, e as outras
800 toneladas tiveram origem no Paraguai, a
um custo de US$ 2,8 milhões. O volume
representa aumento de 183% em relação às 2,3
mil toneladas importadas em 2022, que
custaram US$ 9,2 milhões. De 2021 (682
toneladas) para 2022, o salto já tinha sido bas-

tante considerável (237%), ao custo de US$
2,3 milhões. Nos dois primeiros meses de
2024 o Paraná importou 250 toneladas
pagando US$ 799 mil. 

“Paga-se caro no mercado, mas o produtor
paranaense está com dificuldade, fruto de
uma importação nunca vista nos últimos um
ano e meio”, ponderou o secretário de Estado
da Agricultura e do Abastecimento, Norberto
Ortigara. “O que precisamos neste momento
é proteger minimamente os produtores
porque queremos transformar esse setor em
mais uma cadeia vitoriosa até o final da
década”.

Importação

(COMUNICAÇÃO AEN)

ACONTECEU
Cooperados do Futuro - programa reúne
jovens para desenvolver competências e
fortalecer o vínculo com o cooperativismo

Nesta semana iniciamos o Programa
Cooperados do Futuro que aconteceu em
Arapoti e contou com participantes de
diversas unidades da Capal.

O objetivo deste programa é desenvolver os
jovens, cooperados ou filhos de cooperados,
nas competências exigidas para o trabalho
como empreendedores e líderes em suas
propriedades e comunidades. Além disso, a
aproximação com a Cooperativa gera um
vínculo positivo e tende a fortalecer os
benefícios e os conceitos do cooperativismo. 

Os assuntos abordados no primeiro módulo
foram acerca da sucessão familiar e o seu
planejamento e também sobre liderança e
suas características atuais. 

O programa ainda tem vagas! Para saber
mais, converse com Paula 43 99194-6333
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INVENTÁRIO 

Cooperados, no dia 13/04 (sábado), as Lojas Agropecuárias de Fartura, Joaquim Távora e
Carlópolis estarão fechadas para a contagem de estoque. Antecipe suas compras. 

Lojas de Fartura, Joaquim Távora e Carlópolis estarão fechadas no dia 13/04

CLASSIFICADOS
Vende-se colheitadeira marca New Holland,
modelo CR 5080. Ano 2013. Valor R$ 700 mil.

Interessados tratar com Waldemar Goltz pelo
número (43) 99166-9900.

CAPAL ONLINE

Análise de Mercado de Soja e Milho

Live exclusiva para associados Capal sobre os
fundamentos do mercado de soja e milho, com
Guilherme Cioccari - StoneX

Mediação: Eliel Magalhães Leandro    

 17/04 - QUARTA-FEIRA
18H

Para receber o link
em seu e-mail
inscreva-se no
formulário por aqui
ou acesse o QR Code

NECESSÁRIO FAZER INSCRIÇÃO
PARA RECEBER O LINK DE ACESSO

AVISO 
Curso de Mecanização Agrícola para cooperados 
Convidamos os associados e seus funcionários para o curso de ‘Mecanização Agrícola e
agricultura de precisão - calibragem de pulverizadores’, que abordará, de forma teórica e prática,
os assuntos: tamanho de gota, deriva, taxa de aplicação, velocidade, tipos de ponta, entre outros.
Obrigatório para participantes do PCGR.

Com Fabrício Povh - Coordenador de Pesquisa da Fundação ABC

17/04 - Das 8h às 12h 
Local: Campo Experimental da Fundação ABC 
5ª Lomba - Arapoti

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe8qea1bCi0szaObThPHViBruOyS8Y5syI2YIrgIJECMlUDsw/viewform?pli=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe8qea1bCi0szaObThPHViBruOyS8Y5syI2YIrgIJECMlUDsw/viewform
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MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega AGO/24 e pagto 30
dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 57,50

VENDEDOR:
Sem indicações

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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MILHO
ARAPOTI PR COMPRADOR:

R$ 58,00
VENDEDOR:
R$ 60,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 56,50

VENDEDOR
R$ 60,00

SOJA Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 25/04/24 R$ 125,00

TRIGO

Superior R$ 1200,00 

Intermediário
R$ 1000,00 (T-2) - PADRÃO
R$   650,00 (T-2)
R$   630,00 (T-3)

MILHO

Itararé SP COMPRADOR:
R$ 56,50

VENDEDOR:
R$ 60,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 57,00

VENDEDOR:
R$ 60,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 24/04/24 R$ 129,30

Entrega março pgto abril/25 - CIF Santos R$ 127,80

TRIGO

Superior R$ 1.280,00

Intermediário
R$ 1050,00 (T-2) - PADRÃO
R$   810,00 (T-2)
R$  790,00 (T-3)

FEIJÃO - PREÇOS NA BOLSINHA - SÃO PAULO

Variedade
08/04/24 09/04/24 10/04/24 11/04/24 12/04/24

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
Carioca Dama 
9,5 -10 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Dama 
9 - 9 s/cot 300,00 305,00 310,00 305,00 310,00 s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Sabia
8,5 - 9 250,00 255,00 250,00 255,00 250,00 255,00 s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Dama
/Agronorte
8 - 8

220,00 225,00 220,00 225,00 225,00 230,00 225,00 230,00 s/cot s/cot

Carioca
Dama/Agronorte
7,5 - 8

205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 s/cot s/cot

Carioca Sabia
7 - 7 s/cot s/cot s/cot 190,00 s/cot 190,00 s/cot s/cot s/cot s/cot



LEITE

BOI GORDO

• O mês de abril começou com um cenário ainda
desafiador para a indústria. Por ser a 1ª semana
do mês, e após semanas de vendas mais
tímidas, havia uma maior expectativa de que as
vendas ganhassem maior tração nesta semana -
o que não se concretizou em sua plenitude;
• Para o UHT, as vendas para SP apresentaram
estabilidade nesta semana, com o preço médio
apresentando pequeno ajuste positivo. Para as
vendas do Sul, as empresas relatam demanda
um pouco mais fria, mas com preços
sustentados. Já para MG o cenário aparenta ser
de negociações um pouco mais travadas, com
as marcas tendo dificuldades no avanço dos
preços;
• Para o mercado de queijos, o posicionamento

nesta semana foi de aumento de preços,
especialmente das marcas que vinham
trabalhando com preços mais baixos, com as
empresas buscando repassar parte do aumento
do custo do leite. Entretanto, a resistência do
varejo segue alta, refletindo em negociações
travadas e volume de vendas na semana abaixo
do projetado inicialmente;
• Para o mercado de leites em pó,
especialmente da categoria de industriais
(25kg), destacam-se a atuação das empresas
nacionais, que tem ganhado mais força nas
vendas nas últimas semana. Possivelmente,
favorecidas pelas medidas governamentais
anunciadas recentemente, que visa conter a
atuação do produto importado.

INFORMAÇÕES DE MERCADO

12 DE ABRIL DE 2024 • EDIÇÃO 15
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SOJA

Na CBOT, os contratos futuros do complexo soja
fecharam com preços em queda para o grão, em
alta para o farelo e com oscilação negativa para o
óleo nesta quinta-feira. Foi a quarta sessão
consecutiva de perdas, em dia de avaliação dos
números do USDA. O Departamento indicou
estoques de passagem americanos acima do
esperado e projeções elevadas para a safra sul-
americana. Os agentes seguem tentando
entender a divergência entre as estimativas do
USDA, Conab e demais consultorias privadas para

a produção do Brasil, Conab cortou para 146,5
milhões de toneladas, 8,5 milhões abaixo do
número do USDA. A safra brasileira foi projetada
em 155 milhões de toneladas, sem alterações.
Para a Argentina, a previsão é de produção de
50 milhões de toneladas, também sem revisão.
O mercado esperava número de 151,7 milhões
para o Brasil e de 50,2 milhões para a Argentina.
A China deverá importar 105 milhões de
toneladas, número igual ao projetado no
relatório anterior. 

TRIGO

CAFÉ

O mercado do café continua tendo suporte nos problemas enfrentados pela Ásia com atenção voltada
pela chegada das chuvas em áreas do Vietnã nas próximas semanas. O produtor brasileiro vem
aproveitando o bom momento de valorização, já se programando para a próxima safra. O café arábica
tem apoio nas preocupações climáticas no Brasil, já que a Somar Meteorologia informou na segunda-
feira que a região de Minas Gerais do Brasil recebeu 2,5 mm de chuva na semana passada ou 12% da
média histórica. A quinta-feira foi mais um dia de valorização expressiva para os preços do café nos
terminais de Nova York e Londres. 

As Bolsas norte-americanas que comercializam trigo fecharam com perdas expressivas. O mercado foi
pressionado refletindo o impacto do relatório de oferta e demanda de abril do USDA. O relatório
projetou redução no uso doméstico, exportações inalteradas e estoques finais mais altos, contrariando
as expectativas de analistas que aguardavam um aumento nas previsões de estoques finais dos EUA e
globais para 2023/24. No mercado interno os negócios de trigo seguem pontuais.

Na CBOT mercado aguardou o relatório do USDA
para precificar o dia, a primeira informação foi a
exportação semanal bastante fraca em 325,5 mil
toneladas. Depois, o USDA confirmou as
expectativas de mercado pelo corte de estoque
para 2,12 bilhões de bushels, levemente acima das
estimativas dos traders em 2.10 bilhões. Contudo, o

viés de corte foi confirmado, o fato é que 53
milhões de tons ainda é um estoque muito
confortável para os EUA e sem um apelo de alta.
Em relação ao mercado interno, começa a se
ajustar a realidade da safrinha e a matemática
do formador de preço que neste período é o
porto. 

MILHO
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Preços Suínos AURORA
 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 5,40/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 10,73/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 5,30/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 7,16/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 7,88/kg

siga-nos nas redes sociais!

Produção: Setor de Comunicação e Marketing Capal  | Dúvidas, comentários ou sugestões:
comunicacao@capal.coop.br - (43) 991520678 - (43) 999269466

expediente

capal_cooperativa CooperativaCapal

DÓLAR
O dólar comercial encerrou a sessão em alta de 0,23%, sendo negociado a R$ 5,0879 para venda e a
R$ 5,0899 para compra. A moeda refletiu, ao longo da sessão, as incertezas sobre a política
monetária do Federal Reserve (Fed, o banco central norte-americano), e como isso deve retardar o
início do corte de juros nos Estados Unidos. Durante o dia, a moeda norte-americana oscilou entre a
mínima de R$ 5,0582 e a máxima de R$ 5,0916. 

SUÍNOS
A dinâmica do mercado brasileiro de suínos
seguiu inalterada no decorrer desta semana, com
queda de preços do vivo. O ambiente de
negócios segue com cautela, com frigoríficos
mostrando postura reticente avaliando nível de
estoques e o escoamento da carne que está
enfraquecido nesta primeira quinzena. Vale
pontuar que os cortes do frango, concorrente
direto da carne suína, vem apresentando quadro
de fragilidade devido a excesso de oferta. Para a
segunda quinzena, não são descartadas quedas, 

os suinocultores mostram certa apreensão neste
momento, com poder de negociação
comprometido, mesmo sinalizando que a oferta
de suínos não está descontrolada. Outro ponto
que vem pesando no mercado é o fraco preço
da tonelada exportada, ruim para formação da
margem da indústria. O ponto de alento neste
momento é o custo da nutrição animal, evoluindo
de maneira acomodada, acompanhando a curva
de preço do milho e do farelo de soja. 

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal

